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JOGO DE LUTA E PERSEGUIÇÃO - UM CONTEXTO DE 
SOCIALIZAÇÃO DA AGRESSIVIDADE?1 
ROUGH-AND-TUMBLE PLAY – A CONTEXT FOR THE SOCIALIZATION OF 
AGGRESSION? 
JUEGO DE LUCHA Y PERSECUCIÓN – UN CONTEXTO PARA LA SOCIALIZACIÓN DE LA 
AGRESIVIDAD? 
 
Guida Veiga (gveiga@uevora.pt)*  
RESUMO 
O jogo constitui uma parte significativa da infância, assumindo um papel determinante para o 
desenvolvimento saudável e adaptativo da criança. Como acontece noutras espécies, brincar com os pais, os 
irmãos e os amigos cria um ambiente positivo, estimulante e facilitador para a prática de habilidades que são 
essenciais a curto e a longo prazo. Existem diferentes formas de jogo, que têm sido associadas a diferentes 
funções desenvolvimentais. O jogo de luta e perseguição é o tipo de jogo mais frequente e mais estudado nas 
espécies animais, contudo, no que diz respeito ao desenvolvimento da criança, os estudos são mais escassos 
e nem sempre consensuais relativamente à função adaptativa desta forma de jogo. Este artigo pretende focar 
o papel do jogo de luta e perseguição na socialização da agressividade ao longo do desenvolvimento da 
criança, apresentando quer as perspetivas favoráveis a este tipo de jogo como contexto privilegiado para o 
desenvolvimento da capacidade de regulação emocional, quer as perspetivas que associam esta forma de jogo 
à agressividade.  
Palavras-chave: jogo de luta e perseguição, agressividade, regulação emocional, desenvolvimento, pai-filho, pares 
ABSTRACT 
Play is a significant component of childhood and has an important role in healthy and adaptive child 
development. As with other species, playing with parents, siblings and friends promotes a positive and 
stimulating atmosphere, which facilitates the practice of important abilities. There are different forms of play, 
which have been related to different developmental functions. Rough-and-tumble play is the most frequent 
and the most studied form in animal behavioural studies. However, as to child development, research is scarce 
and not always consensual as to the adaptive function of this form of play. This paper aims to focus the role 
of rough-and-tumble play on the socialization of aggression across child development. Both perspectives are 
presented: supportive perspectives, which advance rough-and-tumble play as a privileged context to develop 
emotional control and perspectives that associate this form of play to aggression. 
 Keywords: rough-and-tumble play, aggression, emotion regulation, development, father-child, peers 
RESUMEN 
El juego es una parte importante de la infancia, asumiendo un papel clave para el desarrollo sano y adaptativo 
del niño. Al igual que en otras especies, jugar con los padres, hermanos y amigos crea un ambiente positivo, 
estimulante y facilitador para practicar las habilidades que son esenciales en el corto y largo plazo. Hay 
diferentes tipos de juego, que se han asociado con diferentes funciones de desarrollo. El juego de lucha y 
persecución es el tipo más frecuente de juego y el más estudiado en especies animales. Sin embargo, en 
relación al desarrollo del niño, los estudios son escasos y no siempre estuvieron de acuerdo en cuanto a la 
función de adaptación de esta forma de juego. Se discutirán las contribuciones del juego de lucha y 
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persecución para la socialización de la agresión durante el desarrollo. Este articulo presenta tanto las 
perspectivas favorables a este tipo de juego como un terreno privilegiado para el desarrollo de la capacidad 
de regulación emocional, como las perspectivas que asocian esta forma de juego à la agresión.Palabras clave: 
juego de lucha y persecución, agresión, regulación emocional, desarrollo, los pares de padres e hijos 
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INTRODUÇÃO 
Quer no âmbito da biologia, quer no âmbito na psicologia, a importância do jogo ao nível do 
desenvolvimento saudável e adaptativo é frequentemente destacada (e.g., Pellegrini, 2009; Van den 
Berg et al., 1999). Independentemente da espécie, o jogo entre pais e filhos, irmãos ou pares cria 
um envolvimento estimulante e prazeroso para praticar habilidades que são essenciais para o 
desenvolvimento (Ginsburg, 2007; Gray, 2011). O jogo, também por vezes referido como brincar, 
refere-se a uma atividade que envolve motivação intrínseca e flexibilidade. É uma atividade 
predominantemente prazerosa e que muitas vezes se distancia do significado literal da realidade 
(Krasnor & Pepler, 1980).   
Existem diferentes formas de jogo. O jogo de faz de conta é caracterizado pela encenação de um 
papel, como por exemplo brincar às mães e aos pais, ou pelo uso de objetos num modo simbólico, 
como por exemplo brincar às Barbies. Este tipo de jogo tem início aos 2 anos de idade e atinge o 
pico de prevalência entre os 5 e os 6 anos, altura em que representa entre 20 a 30% das brincadeiras 
de pares (Colwell & Lindsey, 2005). Apesar de habitualmente associarmos o jogo de faz de conta 
às raparigas, não existe consenso quanto às diferenças de género, sendo que a maior parte dos 
estudos não revelou diferenças entre géneros (e.g., Colwell & Lindsey, 2005; Connolly & Doyle, 
1984; Howes & Matheson, 1992).  
O jogo de atividade física é a forma de jogo mais frequente no recreio (Rieffe, Netten, Broekhof, & 
Veiga, 2016), sendo caracterizada por dois tipos: o jogo de exercício e o jogo de luta e perseguição. 
O jogo de exercício envolve movimentos locomotores, caracterizados pelo vigor físico (e.g., saltar, 
correr, escalar) realizados em contexto lúdico. As crianças começam a envolver-se neste tipo de 
jogo desde a primeira infância, atingindo níveis de frequência máxima durante a idade pré-escolar 
(Pellegrini & Smith, 1998). Não têm sido reportadas diferenças de género ao nível do envolvimento 
neste tipo de jogo (Colwell & Lindsey, 2005; Rieffe et al., 2016). O jogo de luta e perseguição 
envolve capturar/salvar, submeter/render, atacar/fugir, tem uma forte componente social e é 
caracterizado pela emoção positiva (Pellegrini & Smith, 1998; Storli, 2013). Refere-se a 
movimentos (agarrar, pontapear, tombar, girar, tocar e fugir, fazer cócegas, box, wrestling, etc.) que 
são vigorosos, que aparentam ser agressivos e que no entanto são adotados num contexto lúdico. 
Os rapazes envolvem-se com maior frequência no jogo de luta e perseguição (Colwell & Lindsey, 
2005; Rieffe et al., 2016), cuja frequência começa a aumentar a partir da idade pré-escolar, atingindo 
o pico de prevalência entre os 7 e os 11 anos de idade e diminuindo na adolescência (Pellegrini, 
1988).  
JOGO DE LUTA E PERSEGUIÇÃO 
Apesar de o jogo de faz de conta ser a forma de jogo que mais tem sido focada no âmbito do estudo 
do desenvolvimento da criança, quando falamos dos outros mamíferos, o jogo de luta e perseguição 
é, não só, a forma mais frequente como também a mais estudada. De facto, todos os mamíferos se 
envolvem neste tipo de jogo, que pela sua prevalência e pela sua semelhança ao comportamento 
agressivo tem merecido a atenção de vários investigadores (e.g., Flanders et al., 2013a; Paquette, 
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que aparentemente semelhantes, estes comportamentos são claramente distintos, sendo que os 
intervenientes conseguem assinalar e distinguir com facilidade o jogo de luta, da luta a sério. Por 
exemplo, no que diz respeito aos animais, os golfinhos emitem um som diferente quando atingem 
os outros a brincar às lutas ou a lutar efetivamente (Blomqvist, Mello, & Amundin, 2005). Também 
os ratos apresentam comportamentos distintos: se numa luta procuram atingir a barriga do opositor, 
quando brincam procuram atingir o pescoço, assinalando claramente a falta de intenção agressiva, 
e revertem papéis de forma a que o dominado se possa tornar no dominante (Pellis & Pellis, 1987). 
Também as crianças conseguem distinguir entre a luta a sério e a luta a brincar, baseando-se em 
alguns indicadores como a presença de sorrisos, a expressão facial, a força dos gestos, as expressões 
verbais, entre outros (Smith & Boulton, 1990). Nesta distinção, a alternância de domínio é a 
característica chave que distingue o jogo de luta e perseguição da luta a sério. Mesmo que um dos 
elementos seja maior, mais forte ou mais rápido que o outro, o mais forte irá deixar-se perder 
deliberadamente.  
Os estudos com animais têm demonstrado que o jogo de luta e perseguição tem um papel essencial 
no desenvolvimento psicossocial dos jovens mamíferos. Por exemplo, dois grupos de ratos foram 
separados: num dos grupos os ratos foram criados de forma a poderem tocar-se, ouvir-se e cheirar-
se através de uma rede, sem poderem no entanto brincar; no outro grupo os ratos tiveram a 
possibilidade de se envolver no jogo de luta e perseguição. Quando se tornaram adultos, o grupo de 
ratos que tinha sido impedido de se envolver no jogo de luta e perseguição revelou piores 
competências sociais, maior prevalência de lutas e mais dificuldades na resolução de problemas, 
comparativamente ao grupo de ratos que brincou (Bell, McCaffrey, Forgie, Kolb, & Pellis, 2009; 
Van den Berg et al., 1999). Outros estudos demonstraram que o envolvimento no jogo de luta e 
perseguição durante o período juvenil permite melhorar as competências sociais, a regulação 
emocional e a inibição comportamental de roedores (Panksepp, Burgdorf, Turner, & Gordon, 2003; 
Van den Berg et al., 1999). Estes estudos sugerem que o papel fundamental que o jogo de luta e 
perseguição tem no desenvolvimento sócio-emocional dos jovens mamíferos, pode também 
verificar-se durante o desenvolvimento das crianças.  
JOGO DE LUTA E PERSEGUIÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS 
Contrariamente aos outros mamíferos, o desenvolvimento da criança pauta-se por um longo período 
de dependência, pelo que durante os primeiros anos de vida o jogo de luta e perseguição é 
estabelecido sobretudo entre pais e filhos, particularmente com o pai (Flanders et al., 2010). Para 
alguns autores o jogo de luta e perseguição entre pais e filhos é o contexto privilegiado onde as 
crianças aprendem a regular a agressividade física (Tremblay, 2006). A ideia é a de que os pais 
ensinam as suas crianças a regular as emoções intensas, intensificando o arousal (i.e. a excitação) 
da interação e diminuindo esse arousal quando ultrapassa os limites que a criança consegue tolerar. 
Nesta interação, o pai comunica à criança uma mensagem dupla: “Eu gosto muito de ti” e “Eu sou 
mais forte do que tu”. Para conseguir comunicar as duas mensagens ao mesmo tempo, o pai tem de 
ser, por um lado, sensível aos estados emocionais da criança, e, por outro, permitir uma troca 
recíproca de domínio e subordinação. Tal implica permitir que a criança tenha o prazer de estar em 
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Ou seja, durante o jogo de luta e perseguição há uma gestão de emoções muito fortes que o pai tem 
de assegurar.  
A capacidade de gerir as emoções, denominada de regulação emocional, não é uma capacidade 
inata. À medida que a criança cresce e as suas capacidades empáticas vão aumentando, ela vai 
aprendendo que é importante inibir os impulsos agressivos, porque não é bom magoar os outros 
(Rieffe, Ketelaar, & Wiefferink, 2010). A criança precisa de aprender a modificar os seus impulsos 
emocionais para formas socialmente aceitáveis sem recorrer à agressividade; precisa por exemplo 
de aprender a respirar até 10 em vez de bater no colega que lhe derrubou a torre. Este processo 
ocorre através da socialização das emoções, ou seja, observando os outros, ouvindo e falando das 
emoções com outros mais experientes e aprendendo formas mais adaptativas de lidar com as 
emoções (Rieffe, Netten, Broekhof, & Veiga, 2015). Não obstante, aprender a gerir a raiva ou a 
zanga é uma tarefa árdua para as crianças mais novas (Tremblay, 2000), e a ideia de que o jogo de 
luta e perseguição constituiu uma oportunidade para a criança aprender a regular a sua agressividade 
carece ainda de suporte empírico. De facto, vários estudos têm revelado que o jogo de luta e 
perseguição entre pais e filhos está associado a uma menor capacidade de regulação emocional 
(Flanders, Leo, Paquette, Pihl, & Séguin, 2009; Flanders et al., 2010; Paquette et al., 2003; Veiga, 
Bushman, Neto, & Rieffe, in preparation).  
A IMPORTÂNCIA DA DOMINÂNCIA E DO CLIMA AFETIVO   
Da análise dos estudos realizados até à data ressalta a importância da dominância parental e do afeto 
positivo nestas interações. Noutras palavras, o papel do jogo de luta e perseguição na promoção da 
regulação da agressividade depende da capacidade de controlo da interação e da manutenção de 
uma atmosfera positiva e afetuosa, o que implica a sensibilidade do pai às necessidades da criança. 
Se estas condições não forem asseguradas, o jogo de luta e perseguição pode até resultar num 
aumento da agressividade ou da desregulação emocional (Barth & Parke, 1993; Flanders et al., 
2009; Flanders et al., 2010; Veiga et al., in preparation). Por exemplo, Flanders e colaboradores 
(2010) observaram díades de pais e filhos (em idade pré-escolar) envolvidas no jogo de luta, e 
perguntaram aos pais quantas vezes brincavam com os filhos e quantas vezes brincavam às lutas. 
As interações observadas foram posteriormente codificadas quanto à dominância ou grau de 
controlo que o pai assumia na interação, podendo a dominância ser classificada como 
passiva/submissa, partilhada ou dominante. Passados 5 anos foi pedido aos pais que classificassem 
os comportamentos dos filhos quanto à agressividade física e à capacidade de regulação emocional. 
Os resultados indicaram que quando o pai assume um papel passivo ou submisso, a frequência do 
jogo de luta durante a idade pré-escolar prediz níveis mais elevados de agressividade e de 
desregulação emocional a longo prazo, especificamente na idade escolar. Mais recentemente, um 
outro estudo (Veiga et al., in preparation) examinou não só frequência, a duração e a dominância 
mas também o clima afetivo do jogo de luta, i.e., a frequência com que o jogo de luta envolvia ou 
terminava em emoções negativas. O estudo revelou que nem a frequência, nem a duração do jogo 
de luta, nem a prevalência da dominância da criança são prejudiciais à capacidade de regular a 
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A exposição repetida ao afeto negativo durante o jogo de luta pode anestesiar a criança face às 
emoções negativas, fazendo com que ela se habitue aos comportamentos agressivos, em vez de 
sentir a necessidade de os gerir. É o que acontece aos estudantes de enfermagem ao longo da sua 
formação: após verem tanto sangue deixam de reagir ao mesmo. De acordo com a teoria da 
dessensibilização (Wolpe, 1958), quanto mais as crianças assistem a comportamentos agressivos 
mais dessensibilizadas ficam face a essas situações, de tal forma que deixam de sentir a necessidade 
de diminuir os níveis de agressividade. Apesar de a dessensibilização ser adaptativa para algumas 
profissões, para a maior parte das crianças e dos adultos é um processo negativo, que leva a que, 
independentemente da idade, a pessoa se torne menos sensível à dor e ao sofrimento dos outros, 
diminuindo os seus comportamentos de entre-ajuda (Bushman & Anderson, 2009). 
Por outro lado, o clima afetivo negativo está associado a elevados níveis de arousal (excitação) que 
podem afetar a capacidade de avaliar as situações emocionais e de aumentar os níveis de 
agressividade (Rydell et al., 2008). Por exemplo, após apanharmos um valente susto é muito mais 
provável que numa conversa imediatamente a seguir pensemos que o nosso colega nos está a atacar 
ou que reajamos de forma agressiva. Por conseguinte, numa interação lúdica intensa, se a criança 
avaliar/identificar o comportamento do outro como um ataque e não como uma brincadeira, os seus 
níveis de agressividade terão tendência para aumentar.  
Na perspetiva da teoria de aprendizagem social (Bandura, 1977) as crianças vão copiar e 
eventualmente internalizar os modelos disponíveis e por isso, se o pai parece agressivo enquanto 
está a brincar, se não regula os impulsos agressivos nem mantém a brincadeira dentro dos limites 
toleráveis permitindo que o filho domine a interação, a criança vai acabar por aprender a tornar-se 
agressiva.  
JOGO DE LUTA E PERSEGUIÇÃO ENTRE PARES 
À medida que a criança entra na idade pré-escolar, o jogo de luta e perseguição com os pares torna-
se mais frequente. Num estudo que compreendeu a observação dos comportamentos de jogo 
manifestados no recreio exterior de um jardim de infância em Portugal, verificou-se que esta forma 
de jogo representava 42% do tempo de brincadeira (Rieffe et al., 2016). No jogo de luta e 
perseguição as crianças brincam às lutas mas não lutam; negoceiam, alternam papéis, cooperam 
mas competem com os seus amigos. Entre esta cooperação e competição, as crianças estão a 
descobrir os seus limites e as suas estratégias de regulação da agressividade. Ou seja, estão a 
compreender como o seu comportamento afeta os outros e como podem regular o seu 
comportamento de uma forma socialmente adaptativa (Bjorklund, 2009). Tal como nas interações 
com os pais, o jogo de luta e perseguição com os pares implica a capacidade de descodificar os 
indicadores afetivos e intencionais do parceiro, controlar os impulsos agressivos, regular a força e 
os movimentos e lidar com a frustração de ser vencido (Flanders et al., 2013b; Peterson & Flanders, 
2005). Se tal não acontecer, a interação poderá terminar em choro ou em zanga.  
Relativamente ao jogo de luta e perseguição com os pares, o seu papel ao nível da capacidade de 
regulação da agressividade parece depender da fase de desenvolvimento. Durante a idade pré-
escolar não existe ainda consenso quanto à associação entre o jogo de luta e perseguição e a 
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América revelou associações positivas entre o jogo de luta e perseguição com os pares e a 
capacidade de regulação emocional dos rapazes  (Lindsey & Colwell, 2013), um estudo realizado 
em Portugal revelou associações positivas entre este tipo de jogo e a agressividade de rapazes e 
raparigas (Veiga et al., in preparation). Contudo, durante a idade escolar o jogo de luta e perseguição 
tem sido associado à competência social (Pellegrini, 1988, 1994). Os estudos nas diferentes faixas 
etárias parecem sugerir que o papel do jogo de luta e perseguição se altera ao longo do 
desenvolvimento. Descodificar padrões comportamentais aparentemente semelhantes (i.e., luta a 
sério, luta a brincar) numa atmosfera afetiva intensa, pode ser particularmente difícil para uma 
criança em idade pré-escolar. Já para uma criança mais velha, o jogo de luta e perseguição com os 
pares pode constituir o contexto ideal para aplicar as estratégias de regulação emocional. Um estudo 
desenvolvido com pré-adolescentes revelou que o envolvimento no jogo de luta e perseguição 
durante um mês resultou numa diminuição dos comportamentos agressivos (Carraro, Gobbi, & 
Moè, 2014). Este estudo demonstrou que quando conseguimos garantir um ambiente afetivo 
positivo, lúdico, de afetividade, sensibilidade às necessidades do outro, com controlo da intensidade 
afetiva, onde se ganha mas também se perde, o jogo de luta e perseguição tem efeitos benéficos à 
socialização da agressividade dos adolescentes.  
Note-se que o jogo de luta e perseguição tem sido destacado como uma ferramenta de intervenção 
eficaz na intervenção com crianças em idade escolar e adolescentes com Perturbação do 
Comportamento (Pellegrini & Perlmutter, 1988; Veiga, 2012), uma vez que a sua intensidade 
afetiva constitui para a criança uma alternativa ao comportamento agressivo e destrutivo, facilitando 
a elaboração e a expressão dos seus processos internos (Veiga, 2012). Tal como no estudo de 
Carraro e colegas (2014), também no âmbito terapêutico é essencial uma progressão em termos da 
intensidade da interação. Assim, o início de uma intervenção deve começar com jogos em que o 
contacto é mediado por um objeto ou com jogos de perseguição em que o contacto é rápido, 
progredindo-se para jogos de oposição em que o número de intervenientes vai aumentando, e 
terminando com os jogos de luta. Apesar dos efeitos terapêuticos do toque e do contacto físico 
(Keltner, 2009), é essencial que os momentos de contacto entre os participantes sejam 
proporcionados de forma gradual, atendendo às capacidades de tolerância ao toque e às relações 
intergrupais estabelecidas. Com grupos de crianças ou adolescentes com graves dificuldades ao 
nível da regulação da agressividade pode ser importante a análise prévia de vídeos com situações 
de jogo de luta e de luta a sério, no sentido de promover a reflexão e a distinção entre os diferentes 
comportamentos, bem como das situações que lhes estão tipicamente  associadas (Pellegrini & 
Perlmutter, 1988). 
CONCLUSÃO 
Em suma, se por um lado a teoria evolutiva, a par de estudos com roedores, nos sugere que o jogo 
de luta e perseguição é um ambiente seguro onde as crianças têm a oportunidade de aprender a 
regular o comportamento agressivo, de aprender a acalmar-se e a manter-se dentro dos limites 
socialmente aceitáveis, por outro lado a teoria da aprendizagem social e a teoria da 
dessensibilização, a par de alguns estudos com crianças em idade pré-escolar, suportam a ideia de 
que o jogo de luta e perseguição pode ser crítico para a regulação da agressividade. É pois ainda 
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da agressividade. Este papel parece depender do clima afetivo da interação e da etapa do 
desenvolvimento, sendo que é na entrada da adolescência que os efeitos parecem consistentemente 
positivos. Nesta etapa, o jogo de luta e perseguição pode ser eficaz na promoção da saúde mental e 
das competências sociais de crianças e adolescentes. Os estudos sobre este tipo de jogo são ainda 
muito escassos, e é por isso importante continuar a examinar o papel do jogo de luta e perseguição 
no desenvolvimento da criança e do adolescente para melhor compreender este fenómeno.   
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